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Saúde Pública e Saúde Coletiva:
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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Neste primeiro volume o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à parasitologia, 
microbiologia, farmacologia, saúde básica, educação sanitária, imunologia e áreas 
correlatas. O avanço das doenças emergente e reemergentes tem sido um fator 
preocupante para a saúde pública nos últimos anos. Este aumento do número de 
casos se dá por diversos fatores que devem ser discutidos e caracterizados pelas 
políticas públicas de saúde.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles 
que de alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos. 
Possuir um material que demonstre evolução de diferentes enfermidades de forma 
temporal com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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Fusarium spp. EM UVAS PASSAS COMERCIALIZADAS 
EM TERESINA, PI

CAPÍTULO 10

Joana Andressa Pinheiro Rodrigues
Universidade Federal do Piauí – UFPI

Teresina – Piauí

Tatiana Rodrigues Prado Alencar
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Teresina – Piauí

RESUMO: Os fungos do gênero Fusarium spp. 
são a maior causa de deteriora em frutos e 
vegetais, em que algumas espécies deste gênero 
são consideradas patógenos, que destroem os 
cereais, vegetais e outros produtos, através 
da produção de zearalenona, fumonisinas e 
tricotecenos, representando perigo à saúde da 
população humana e aos animais. Objetivou-se 
quantificar, isolar e identificar Fusarium spp. de 
uvas passas comercializadas em Teresina, PI, 
além de além de comparar a qualidade, quanto 
a contagem de fungos filamentosos, das uvas 
passas comercializadas com as produzidas 
no NUEPPA, a partir de uvas in natura. O 
experimento foi desenvolvido em duas partes: 
a primeira com amostras de uvas passa 
envasadas pelo fabricante (industrializada) e 
outra disponibilizada já pesada pelo próprio 
estabelecimento, comercializada a granel em 
bandejas ou depósitos de plásticos. Na segunda 
parte foram adquiridas uvas in natura e depois 
desidratadas para obtenção das uvas passas. 
Todas as amostras tanto na primeira quanto 
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na segunda parte foram adquiridas de estabelecimentos comerciais em Teresina, 
PI. Observou-se que houve contagens de fungos filamentosos e leveduriformes nas 
amostras de uvas passas comercializadas e nas produzidas a partir de uvas in natura, 
porém não apresentaram contaminação por Fusarium spp.
PALAVRAS-CHAVE: Fungos; comercialização; desidratação.

Fusarium spp. IN GRAPES TRADES MARKETED IN TERESINA, PI

ABSTRACT: The fungi of the genus Fusarium spp. are a major cause of deterioration in 
fruits and vegetables, in which some species of this genus are considered pathogens, 
which destroy cereals, vegetables and other products through the production of 
zearalenone, fumonisins and trichothecenes, posing a danger to the health of the 
human population and animals. The objective was to quantify, isolate and identify 
Fusarium spp. of raisins commercialized in Teresina, PI, in addition to comparing the 
quality, as regards the count of filamentous fungi, of raisins commercialized with those 
produced in NUEPPA, from fresh grapes. The experiment was developed in two parts: 
the first one with samples of grapes passaged by the manufacturer (industrialized) 
and another made available already heavy by the establishment itself, marketed in 
bulk in trays or plastic tanks. In the second part grapes were purchased in natura and 
then dehydrated to obtain raisins. All samples in both the first and second parts were 
purchased from commercial establishments in Teresina, PI. It was observed that there 
were counts of filamentous and yeast fungi in the samples of raisins commercialized 
and those produced from fresh grapes, but did not present contamination by Fusarium 
spp.
KEYWORDS: Fungi; commercialization; dehydration.

1 |  INTRODUÇÃO

A qualidade microbiológica da uva passa está relacionada à contaminação 
pré-existente no campo, ao processamento de secagem e a manipulação posterior 
(MAGALHÃES et al., 2009). Frutas são hospedeiras de uma microbiota bastante 
diversificada, que normalmente não inclui os tipos patogênicos ao homem. Em 
geral, estes produtos, quando intactos, são seguros para o consumo, pois sua casca 
superficial constitui uma barreira física e química eficaz contra a maioria dos micro-
organismos (SANTILLO, 2011). Após colheita, os micro-organismos pré-existentes 
nas frutas podem se multiplicar favorecidos pela temperatura ambiente, manipulação 
e processamento, sendo capazes de se infiltrar em rachaduras, fendas e espaços 
intercelulares de sementes e produtos. Deste modo, o alimento serve como substrato 
para multiplicação microbiana, o que favorece alterações nas características físicas e 
químicas, causando sua deteriora, em que as frutas têm sido associadas à ocorrência 
de surtos de doenças transmitidas por alimentos (DTA) caracterizando o problema 
de saúde pública mais frequente (SILVA, 2002; SMANIOTO et al., 2009; ALMEIDA 



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas Capítulo 10 89

et al., 2013). 
Os fungos do gênero Fusarium são a maior causa de deterioração em frutos 

e vegetais e são comumente encontrados em cereais de uma forma geral, em que 
algumas espécies de Fusarium são patógenas e deterioram os cereais, vegetais e 
outros produtos, além de produzir micotoxinas como a zearalenona, as fumonisinas 
e tricotecenos, representando perigo tanto a saúde humana quanto a saúde animal 
(SANTOS, 2012).

Pelo exposto, objetivou-se quantificar, isolar e identificar Fusarium spp. de uvas 
passas comercializadas em Teresina, PI, além de além de comparar a qualidade, 
quanto a contagem de fungos filamentosos, das uvas passas comercializadas com 
as produzidas no NUEPPA, a partir de uvas in natura.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido em duas partes: a primeira com amostras 
de uvas passa envasadas pelo fabricante (industrializada) e outra disponibilizada 
já pesada pelo próprio estabelecimento, comercializada a granel em bandejas ou 
depósitos de plásticos. Na segunda parte foram adquiridas uvas in natura e depois 
desidratadas para obtenção das uvas passas. Todas as amostras tanto na primeira 
quanto na segunda parte foram adquiridas de estabelecimentos comerciais em 
Teresina, PI.

2.1 Coleta de amostras

Na primeira etapa foram coletadas 40 amostras de uvas passa, adquiridas em 
cinco mercados (centro, norte, leste, sul e sudeste) de Teresina, PI, onde as amostras 
coletadas eram divididas em uma envasada pelo fabricante (industrializada) com 
100 g, e outra amostra disponibilizada já pesada pelo próprio estabelecimento 
comercializado a granel em bandejas ou depósitos de plásticos.

Na segunda etapa foram realizadas quatro coletas de 900g de uva em natureza 
nos cinco mercados, perfazendo um total de doze amostras por mercado, totalizando 
ao final 60 amostras.

No processo de desidratação das uvas, as 900g de uvas foram pesadas e 
divididas em dois grupos: A) sanitizadas (400g sem sementes e 300g com sementes) 
e B) 200g não sanitizadas, sendo somente lavadas, sendo dispostas em bandejas 
para secagem em fluxo contínuo a 60°C por 60 horas.

Em seguida as amostras foram encaminhadas ao laboratório de Controle 
Microbiológico de Alimentos do Núcleo Estudos, Pesquisas e Processamentos de 
Alimentos (NUEPPA) da Universidade Federal do Piauí (UFPI), para realização das 
análises microbiológicas tanto das uvas passas comercializadas quanto das uvas 
posteriormente produzidas pelo processo de desidratação em estufa de secagem. 
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2.2 Preparo das amostras

No Laboratório foi transferida assepticamente uma porção de 25g para um 
frasco contendo 225 mL de água peptonada a 0,1%, formando diluição inicial (10-1). 
A partir desta, foram preparadas diluições decimais seriadas até 10-3.

2.3 Quantificação de Fusarium spp.

A partir das diluições preparadas anteriormente, foram retiradas alíquotas de 1,0 
mL de cada diluição e transferidas para placas de Petri esterilizadas, posteriormente 
sendo acrescentado de Ágar Padrão para Contagem (PCA). Após solidificação do 
ágar, as placas foram incubadas a 37°C por 48 horas e consideradas para contagem, 
somente as placas da mesma diluição que apresentaram de 30 a 300 colônias e 
expressado o resultado em unidades formadoras de colônias por grama de amostra 
(UFC/g) (APHA, 2001).

2.4 Quantificação de fungos filamentosos e leveduriformes

A partir das diluições previamente preparadas, alíquotas de 0,1 mL foram 
transferidas para placas de Petri contendo o meio de cultura Ágar Dicloran Rosa de 
Bengala Cloranfenicol (DRBC) (PITT; HOCKING, 1999), em triplicata. As placas foram 
mantidas em estufa por sete dias à 25°C, sendo posteriormente feita a contagem de 
colônias existentes, em placas que apresentaram entre 10 a 100 unidades formadora 
de colônia (UFC/g) (DALCERO et al., 1997; DALCERO et al., 1998).

2.5 Análise da atividade de água

A atividade de água (Aw) foi determinada utilizando-se higrômetro (Autom, 
Aw43). De cada amostra foram retiradas porções individuais com aproximadamente 
10g que foram transferidas para cadinhos, onde foram maceradas e homogeneizadas 
com auxílio de um pistilo. Em seguida, colocadas em depósito plástico próprio do 
aparelho. Após acoplamento do depósito e estabilização de aproximadamente 30 
minutos, foi realizada a leitura direta no painel. Os procedimentos utilizados foram 
realizados conforme as instruções descritas no manual de operação do aparelho.

2.6 Análise estatística

Os resultados das contagens de fungos foram transformados em log10(x+1) e 
juntamente aos valores de temperatura e atividade de água (Aw) foram analisados 
segundo o teste da normalidade e análise de variância, utilizando o teste Tukey, pelo 
programa Sigma Stat 3,5 com significância de p<0,05.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas amostras de uvas passas a granel e industrializadas pode-se observar 
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contagens de fungos filamentosos e leveduras (Tabela 1). Este fato pode estar 
associado a contaminações por fungos decorrente do manejo nas diferentes etapas 
de obtenção destes produtos, em que as uvas passas estão muitas vezes expostas 
a umidade, sujeitas a manuseios indevidos e até mesmo insetos, fazendo com que 
ocorra uma maior proliferação de micro-organismos. Entretanto não houve diferença 
significativa de temperatura, atividade de água (Aw) e contagem entre os tratamentos.

Local Apresentação Temperatura °C 
(*) Aw (*)

Contagem de fungos 
filamentosos e leveduriformes 

(UFC/g em
log10 x+1) (*)

Centro In 26,1 0,57 2,03
Ag 26,5 0,54 2,52

Leste In 26,1 0,57 2,05
Ag 26,0 0,55 2,36

Norte In 26,2 0,58 2,95
Ag 26,4 0,58 2,51

Sul In 26,3 0,57 2,97
Ag 26,4 0,61 2,39

Sudeste In 26,2 0,59 2,37
Ag 26,2 0,56 2,47

Tabela 1. Contagem de fungos filamentosos e leveduras (UFC/g em log x+1), Temperatura (°C) 
e Aw em uvas passas comercializadas em Teresina, PI, na forma de amostras industrializadas 

(IN) e a granel (AG)
(*) n.s. (P>0,05)

Observou-se que houve contagens de fungos filamentosos e leveduras nas 
amostras de uvas passas produzidas a partir de uvas adquiridas in natura para a 
produção de uvas passas no laboratório (Tabela 2). Os resultados das contagens 
demonstraram que não houve diferença significativa entre as uvas sem sementes, 
não sanitizadas e com sementes.

Local Apresentação Temperatura °C 
(*) Aw (*)

Contagem de fungos 
filamentosos e leveduriformes 

(UFC/g em
log   x+1) (*)

10
1 SS 25,9 0,53 1,94

NS 25,7 0,59 2,22
CS 25,4 0,57 2,26

2 SS 26,1 0,51 2,40
NS 25,9 0,56 2,45
CS 25,3 0,57 2,27

3 SS 25,8 0,53 1,83
NS 25,5 0,59 2,04
CS 25,4 0,58 1,97
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4 SS 25,5 0,52 2,49
NS 25,3 0,58 2,47
CS 25,6 0,59 2,72

Tabela 2. Contagem de fungos filamentosos e leveduras (UFC/g em log x+1), Temperatura 
(°C) e Aw em uvas passas produzidas a partir de uvas in natura em mercados teresinenses, na 

forma de uvas sem semente (SS), uvas não sanitizadas (NS) e uvas com sementes (CS)
(*) n.s. (P>0,05); SS= NS= CS=; UFC/g em log10 x+1

De acordo com Santillo (2011), valores de Aw superiores a 0,82 são os principais 
fatores responsáveis pelo crescimento de micro-organismos em frutas e que as 
uvas desidratadas poderão ser conservadas por períodos prolongados sem que 
haja deterioração pelos mesmos. De acordo com Pontes (2009), micro-organismos 
geralmente não crescem em sistema de alimentos desidratados quando a atividade 
de água está abaixo de 0,60, porém outras reações químicas, enzimáticas ou não, 
continuam atuando no processo de armazenagem. Neste trabalho foram observados 
valores que variaram de 0,54 a 0,61 (Tabela 1).

As amostras de uvas passas, adquiridas nos mercados de Teresina e as 
produzidas no laboratório do NUEPPA não apresentaram Fusarium spp. Segundo 
Santos (2012), o gênero Fusarium altera as características sensoriais do produto, 
deste modo, a não incidência deste fungo pode ter ocorrido devido à seleção de uvas 
que apresentassem baixos índices de contaminação aparente por este fungo, visto 
que as uvas in natura consideradas estragadas, foram descartadas.

4 |  CONCLUSÃO

Houve contagens de fungos filamentosos e leveduriformes nas amostras de 
uvas passas comercializadas e nas produzidas a partir de uvas in natura, porém não 
apresentaram contaminação por Fusarium spp.
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